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O sr. General Carmona, ilus- 
tre Presidente da República, vi- 
sitará no próximo dia 23 a cida- 
de de Leiria, acompanhado peles 
srs, Ministro do Interior e Sub- 
«secretário das Corpurações, 

EXERCÍCIOS DE DEFESA 
CIVIL E MILITAR 

Conforme se disse na nota ofi- 
ciosa da Presidência do Conçe- 
lho, do dia 1 dêste mês, publica- 
da nos jornais diários, realizar -se- 
-10 brevemente importantes exer- 
cícios de detesa civile militar do 
território, por intermédio da Le- 
gião Portuguesa e sob a orienta- 
ção do Ministério da Guerra, 

Êsses exercícios cuja execução 
será simultânea com as Manos 

bras militares do outôno, efec- 
tuar-se do em vários pontos do 
País, nomeadamente em Lisboa, 
Porto e Coimbra, onde já se rea- 
liziram exercícios parcelares nos 
últimos três anos. 

DR. INOCÊNCIO CAMACHO! 

Muwis um vulto da República 
que desapareceu -o dr. Inócên- 
ció Camacho, que pertenceu ao 
Directório que implantow em 
Portugal, a 5 de Outabro de 
1910, 6 regime repúblicano e leu 
da varanda nobre dos Paços do 
Mumicípio de Lisboa a coustitui- 
ção do primeiro Govêrno. 

Vulto de grande valor, foi pro: 
fessor da Faculdade de Ciências, 
ministro das Finanças, direetor 
da Fazenda Pública, deputado às 
Constituintes e ilivector do Ban- 
co de Portugal, lugar: que exer- 
cem até 1936, ano que atingiu o 
limite de idade. 

Morreu com 76 anos de idade 
e oseu funeral realizou-se no 
passado domingo com enorme 
conicurréncia, 

.2. 

PARECE ANEDOTA 

No caminho de ferro: a mai 
previdente ao-filho travesso; 

—Meu filho, não te debruces 
na janela, que o vento pode le- 
vat-te o chapeu. 

Nisto O pai tirando râpida- 
mente o chapeu da cabeça do fi- 
lho, e escondendo-o, extlama: 

— Bonito! Lá foi êle! 
O pequeno começa a chorar, 

mas O pai tranqúiliza-o, 
—Socega. Eu vol assobiar e 

êle volta, 
Assobia então e com a mesma 

rapidez, coloca-lhe o chapeu na 
cabeça. 

Contentamento do pequeno e, 
os pais distraem-se, conversando. 

De repente à pequeno atira 
com o chapeu pela janela fora e 
exclama: 

— Assobia, outra vez, paisinho! 

Proprieiário-Director e Administrador | 

ago || José Marques Damião | 
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Não se restiluem 
sejam ou 

  
  

Claro: está que nunca mor- destinado a não me deixar fe- 

H, nem houve até hoje defun-lchar os queixos, e me cobri-j 

to algum" que viesse contar [ram a metade do rôsto com 

como fez a grande viagem; juma méscara de gôma, senti, 

contudo parece-me que aim | primeiro, que todo o meu, 

pressão da morte deve ser|sangue alluia ao coração, sUa-) 

igual à que senti quando me |vemente, ainda que oprimin- 

aplicaram um narcótico até | do-o um pouco. 
me fazerem perder inteiramen | Dificultou se-me a respira- 

te os sentidos, para me sujei-|ção, e artérias e pulsos batiam 

tarem a uma operação. com uma fórça lal, que pare- 

Apenas me introduziram na |ciam rebentar. Mas ainda as- 

bôca um pedaço de madeira, Isim a retina reproduzia a ima- 

| 

  

  

  

ANIVERSÁRIO DO CLUB REGREIO GAGIENSE 
mamae mi cm 

Mais um ano de existência d'uma forma justa e compen- 
| passou por esta simpática co-|sadora para os que trabalham 
lectividade. para assim se poder conseguir 

Foguetes, discursos e bailes mais ainda do que se tem con- 

à tarde e à noite foi a sua fes-; seguido. 
ta aniversária. Amadeu do Vale, dos que 

Todas as janelas se encon: não esquece o que éo esforço 
travam embandeiradas tendo que não sendo de Cacia é con- 
"ao centro no mastro principal siderado um patrôno desta ca: 
“a bandeira do Club. sa com vivacidade e vontade. 

Tudo decorreu na mais fran Augusto Luiz Marques um 
ca alegria com vibrantes sal- dos fundadores que ainda ho-, 
vas de palmas e; vivas lendo! je se encontra à frente com a 
portanto um ambiente especial] mesnia vontade de sempre e 
a sessão solene do seu aniver-| que ao Club tem-dado o me-, 
sário. lhor do seu estórço. 

Entre outros foi lido o se-| | Manuel Rodrigues dos San, 

guinte discurso que foi escu jtos, um novo que apezar de! 
tado silenciosamente por toda| não ser Caciense, revela um, 
a assistência que enchia o vas-| amor inegualável. | 
to salão de festas deste Club:| Autor da lápide comemora- 

tiva de aniversário, confeccio-| 
nou-a e oferecet-a graciosa-| 
mente colocando-a ele próprio 
no local onde se encontra ex- 

  
Minhas Sr.'* e Srs.: 
% 

Fez hontem precisamente 5 
anos no dia 4 de Setembro de posta. 
qa e, GE nZes E 

1938 E bnosos gen Muitos outros que sendo 
se proposeram a levar a efeito| gesnecessário frizalos têm! 
tão simpática iniciativa, a fun- 

dação do Club Recreio Ca- 
ciense dando nesse dia o seu 
primeiro baile. 

A força de vontade agia-se 
sempre para O progresso, pa- 
ra o que hoje é considerada 
esta agremiação essencialmen- 
te cultural e beneficente em- 
parceirada às suas congéneres 
do País. 

Dia grande para este Club 
e para os seus sócios com fes- 
ta simples mas sincera em pa- 
raleios às paixões e ambições. 

Trata-se d'uma obra feita é 
preciso portanto e sobretudo 
“que o bairrismo se acentuasse! 

compartilhado para o desen- 
volvimento da colectividade, 
com estrutura de administra- 
ção, ordem financeira, progres- 

so económico e a paz interna 
e assim se tem conseguido 
com todos estes um fim elo- 

| quênte na rota do seu destino. 
Terminando este pequeno! 

mas sincero arrazoado, faço 
votos para que continue pro-j 
gredindo-com a ajuda de tod 
dos tão justa como simpática 
colectividade caciense pedindo 
a todos que me acompanhem 
nºum viva que vou dar.       res + a Es 

(Conclui aa 2.º página). 

Redactor e Editor || 

| António da Costa Pinto [| 

Como será o morrer 

quaisquer originais, quer 
não plblicados. 

gem dos objectos exteriores. 
Por algum tempo senti de-( 

sejos de gritar: «Ar! Ar!», mas 

faltavam-me as fôrças para fa- 
zê-lo. |deste 

De repente, cessei de vêr, 

mas“ouvia um rumôr confuso 
como o das vagas quebrando - 
-se na práia. E não sentia bem 
se tinha os membros aderidos 
ao corpo, ou melhor dizendo, 
figurava se me não: ter corpo, 
mas sim coração e cerebro, é 

| Não se acertam ornginais contra a vida particular de 
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qualquer individuo 

ELOS 6 MOLINA 
fo vio TO DO ER So alo VI Gl UJS ASUS 

A ESCOLA DA QUINTA 

Tudo se prepara para que a 
inauguração oficial da escola da 
Quintã do Loureiro, a realizar 
no próximo dia 3 de Outubro 
|com a presença de várias entida- 
des oficiais, seja uma prova de 
gratidão por parte do povo 

lugar a um homem que 
não se poupou a esforços nem, a 
sacrifícios, mandando-a construir, 
Manuel Rodrigues Carvalho, um 
homem de valor eum grande 
benemérito. da nossa terra, bem 
merece que todo o povo cacien- 
se saiba compensar e agradecer, 

se não por outra forma, pelo 
menos moralmente, tudo o que   êle tem feito em prol da nossa 

isso mesmo de um modo va-;terra, Por assim ser é que nos 

go. O coração parecia-meaper- 
tado por uns dedos invisíveis 
e elásticos; o cérebro adver- 

tia-ame longingiiamente, com 
um tropel de ideias, que 'se 
evaporavam como fumo, per- 
dendo-se nos espaços negros, 
ilimitados, remotos. ! 

A vida escapavaseme a 
pouco e pouco, como se esca- 
pa o àr duma bexiga ao ser 
picada. Nem dôres, nem con- 
vulsões me assaltavam; mor- 
ria insensívelmente, como 

morre 0 dia no crepúsculo da 
tarde. 

Mas como 

vibravam, se o meu sangue 
não corria, sentia todas as for- 
ças quebradas e não funciona- 
vam os meus sentidos? 

Tie... tic... O coração 
aínda queria mover-se como 
uma avesinha na cavidade do 
peito, mas uma mão poderosa 
caiu sobre êle, e aquietou-se... 

Nem ideias, nem sensa 

ções... Nada... Só a morte! 

a 8a 

Tudo isto que conto me pa 
receu longo, muito longo, 
eterno, e quando tornei a mim, 
disseram-me que os efeitos da 
anestesia haviam durado ape- 
nas trinta segundos!... 

Muito se vive quando se 
morrel,.. 

Ee 

    

GRANDE MELHORAMENTO 

Parece estar em vias de breve 
solução o estudo do problema 
do abastecimento de água à ci- 
dade de Aveiro, grande melhora 
mento que é a aspiração-da sede 
do concelho e” 40 qual os srs, 
Governador Civil e Presidente 
da Câmara têm empregado os 
melhores esforços pata o realizar, 

havia de sentir, 
dores, se os meus nervos não, 

conveucemos que mnguém dei- 

xará de ir no dia 3 de Outubro 

manifestar-lhe a certeza de que 
pode contar com o povo em to- 

dos os beneficios que a sua ini; 
ciativa e Doa-vontade nos. tem 
trazido e trará. 

e... 

INCÊNDIOS EM PINHAIS 

Não sabemos se há mão cri- 
minosa, mas últimamente: têm-se 
verificado alguns incêndios eni 
pinhais, que bem merecia uma 
hábil investigação para desven- 
dar o mistério. 

E depois... 
me o prejuízo, 

o castigo, confor- 

EXPORTAÇÃO DE 
AZEITONA 

O Govêrno determinou.a acer. 
tada medida de proibir a expor- 
tação de azeitona, com excepção. 

da verde destinada às nossas co 
lónias. 

..a 

O TEMPO 

Até que enfim chegou a tão 
desejada chuva. Após verdadel- 
ros dias de canicula, o tempo re- 
solveu: mudar, a contento dos 
nossos lavradores, 

Ainda bem, 

  

Provérbios e 

dizeres do povo 
  

«Quem tem capa sempre escapa». 
O rifão ate euncante! 
Sempre escapas das maldades 
Porque teus capa de santa. 

«Faz bem senroihar a quem», 
Pois mitigas muita dor, 
Dá-me esmola que soil pobre, 

Mais pobre que o teu amôr. 

«O céu é-de quem O ganhas; 
E l o eém     dos gan 

    
Algum do pouco que é seu, 

«Quem tem medo compra nm cão»; 
Para nim tem certa graça, 
Porque tens cão e tetis medo 
De todo aquele que passa. ,   Parabéns aos aveirenses. CARLO: FERNANDES,
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“O céguinho” 
EONSASLIENSIADESrUrIASAS 
Em linda tarde de verão, 
Um cego que mendigava, 
seutidamente cantava 
esta tão trisie canção, 

Rio em trevas, a sofrer, 
como é treste o meu penar! 4 
meus olhos não são p'ra vêr, 
são sómente p'ra chorar! 
O sol nasce para todos, 
e eu unido sempre às escuras! 
Triste viver... 
antes morrer, 
do que sofrer 
tais amarguras, 
Que é bent linda a luz do dia, 
e uma noite de iudr; 
não conheço essavalegria, 
sou convo un barco sem guia, 
perdido no alto mar! 
do ceguinho esta canção, 

ECOS VÊ CACTA 

A' Margem da Guerra, 
ma mg miar 

retulhon-me o coração, 

E o solcontinudva 
jorrando luz a rôdos; 
luz, muita luz; 
e aquele podre vélhinho 
desue noscençi cóguinho, 
suporta tristemente, 
duramente, 
sua tão pesada cruz; 
a cruz do seu martírio. 
Vive no mundo sózinho! 
Não tem um afecto. um carinho, 
teve os sim, mas já não tem; 
tudo perdeu, 
e pira maior pezar sem 
ficou sem mai: 
E ele que tanto a amava! 
não a via, mas beijava 
sua mat que o antitava E 
embora a sofrer também. 

Avalio a tua dôr. 
Tua alma rôxa, qual iírio, 
é resequiia fôr, 
sem graça, sem odôr. 

Que pena deves ter 
de não vêr o azul do céu, 
de não ver o azul do mur, 
as estrelas cintiluntes, 
tão bonitas tão brilhantes, 
que só Deus sonhe formar. 
Que triste fadário o teu 
pobre céguinho! 
Não vês o teu caminho, 
pa sas junto a lindas ilores 
e não podes distinguil-as, 
E choras a» possull-as, 
e encantam-te os seus odôres! 
Se souhesses como é lindo 
o tão vasto firmamento 
com seu cortejo de estrelas?! 
CÊ as aves cruzando os ares,. 
subindo muito, subindo, 
supões lá coma são belas? .«. 
Onves só os seus cantares, 
suis ulegres baladas, 
mas não vês o encantamento 
dus sitas cores variadas. 
Nem mesmo podes supôr 
o que de lindo há no terra 
e quanta beleza encerra 
a tão vasta natureza 
formada p'lo ereador, 

Tu nada vês. que tristesc! 
Suportas o duro açorte 
da desgraça tão cruel 
em que vives sepultado. 
Não vês o sol, nem a lua, 
que grande desgraça a tua, 
para ti é sempre noite, 
Avalio o teu sofrer, 
creio bem no teu penar; 
teus olhos não são p'ra vêr 
são sômente p'ra chorart... 

Alto-Mar, Julho 1043 

Mantas Massano, 

  

Os corvos 

Aparecem aos bandos, negros 
e sinistros, Os corvos que tantos 
prejuízos causam e a huimanida- 
de detesta, 

Será, talvez, que, com a aber- 
tura da caça, o cheiro da pólvo- 
ra os traga em alvaróço... 

  

  

mana 

Cândido Luis de Moura 
SOLICITADOR 

E R. Comb. Q.' Guerra; 19. AVEIRC 

    
bio o es a     

og 

Por baixo da 

  

fuselagem dêste Beaufighter vê-se um dos enormes 
torpedos que o Comando Costeiro da R. A. F, deixa cair 

sôbre os barcos inimigos. 
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Maria Cândida, 20 anos, de 
Almuda — Signo da «Balança» 
uão é dos mais magnificentes, 
porque não lhe den coragety pa- 
ra lutar com as contrariedades 
da vida; porém se usar a pedra 
aporte-bonheur» que é o Dia- 
mante, a sorte a Dafejará. Reali- 
zará casamento com funcionário 
público, excelente marido e será 
mai de três filhos; será herdeira 
de pequena fortuna, mas, con- 
cluindo o seu curso, é forçada a 
empregar-se para poder viver 
modestamente, Paciência... acon- 
tece a muito boa gente, 

Espero ser feliz, 25 anos, de 
Tisboa-—A minha amiguinha já 
me consultou. No entanto, se 
deseja nova consulta para saber 
o que pretende, queira ter a bon! 
dade de me enviar a madeixa do 
costume, 

[ções da minha sceção.   Aleixo, 21! anos, de Esgueira. — 
Nascido sob os melhores auspí-! 
cios, o signo de V. Ex.' é o da 
«Balança», influenciado pelo bri- 
lhante planeta «Venus», que lhe 
dará sorte para um futuro re- 
plecto de felicidades. Possui ca- 
racter excelente, mas não é do- 
tado de coragem para grandes 
empreendimentos; vítima de sé- 
rias maquinações, já teve e terá 
delas defender-se e sempre por 
cousa de pessoas que se dizem 
amigos de V. Ex.' Casará aos 25 
anos com senhora rica e um lin- 
do casal será o enlêvo do seu 
lar. Dedicarsseá ao comércio 
por ser herdeiro desse ramo, Fe 
licito-o, 

Maria, 16 anos, de Vishoa.— 
A minha simpática consulente 
não escreveu o dia nem o ano 
em que nasceu. Por isso é favor 
enviar nova carta com tôdas as 
indicações. 

José, 10 anos, da Práia do 
Farol. - Queira, com o seu ami 
go, enviar-me as dias, meses e 
anos do nascimento, Sem essas 

indicuções não posso fazer as 
análises. 

Maria do Carmo, 17 anos, de 
Carrazede de Anciães.— Segun- 
do o horoscopo, a minha gentil 
consulente nasceu sob a influén- 
cia do signo «Sagitárior, que lhe 
deu grande confiança em si pró- 
pria, inteligência e bondade, e 
protecção previdencial. Sujeita à 
paixões amorosas, casará sos 19 
anos de idade com o actual na- 
morado, mas... à inviúvez fará     jcom que tenha de contrair se- 
guundas mupeias. A sua existência | 

  abc 
prolougar-se 4 até aos 72 anos. 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correio 00,4 Correio 
6,30 Tranmei 7,43 Tramnei 
7.2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
114,20 Tramuei uttei até 2 Ifaretos 
17,34 » 15,25 Onibos 
20,48 Correio, tra- 20,57 Tranmei 
untei deado Alfarelos 21,32 Onibos 

  

na companhia de dois filhos e 
será herdeira de importantes 
bens. Deve usar a pedra «Tur- 
queza», por cuja influência se 
vencem quaisquer dificuldades. 

António, 21 anos, de Montalvo 
(Constância). — Falta indicar o 
dia e ano “do nascimento. 

Zulmira, de Carrazede de An- 
ciâes. Para responder às suas 
preguntas, é necessário enviar- 
-me q dia, mês e ano do seu nas- 
cimento. 

Manuel, 23 anos, de Eastd 
Peço-lhe que leia bam.as indica-, 

preciso 

seu 

  
enviar-me o dia e ano do 
nascimento. 

Maria, 17 anos, de Lousa de 
Cima,— Nascida no meio obscu- 
ro e trabalhoso, q influência do 
seu signo-—«Carneiror —dar-lhe- 
-à felicidade no. casamento com 
posição va sociedade, mas em 
compensação será vítima de gran- 
des invejas e dalgumas ciladas. | 
Para conjurar êsses perigos de- 
ve trazer consigo, engastada em 
oiro, uma «ametista», pedra pre- 
ciosa de extraordinário poder. 

Antero, 20 anos, de Malhanão 
Rico.— Não indicou na sua carta 
O dia nem o ano do seu mpasci- 
mento, o que, sem essas indica- 
ções, não posso analisar 0 seu 
horoscopo. 

lda, 22 anos, de Lousa de 
Cima — Máguifico é o seu signo, 
influenciado pelo planeta Jupiter, 
dar-lhe-á um casamento feliz com 
homem de boas qualidades, mas 
tudo por um trabalho laborioso 
e honesta, E será breve êsse en- 
lace. Parabéns, 

Rosa Maria, 
  

Nesta secção só. serão atendidas as 
cartas que vierem dirigidas À sr.* D. 
Rosa Maria, redacção do «hcos de Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrtia pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasceu. 

2.º— Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 
3.º—As Senhoras que não souberem 

escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às indicações uma madeixa de 

cabelo. E 
4.º - Quando o consulente deseje rece- 

ber o jornal correspondente à sina con- 
sulta, deverá enviar mas 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção,   

  

querem 
acordes melodiosos. 

HUMORISMO 
  

ENTRE COMPADRES 

—A vido é um sacrifício, 
sr. Compadre Felisberto. 

— O se é, sr. compadre Ti 
búrcio! : 

— Ora, veja você, que ami 
nha foana foi à mercearia é 
veto de lá pior que uma ba- 
rata. 

— Então porquê, sr. compa- 
Idre? 

—bOra porquê... Pediu 
bacalhau, disseram-lhe. que 
estava na Terra Nova; pediu 
açúcar, disseram-lhe que era 
coisa dôce; pedin toucinho, 
responderam lhe que matasse, 
com sua licença, o pôrco; pe 
diu, macarrão, disseram-lhe 
que nem à italiana; pediu ar- 

O Embaixador de Portugal 
em Londres 

O Ministério dos Estrangei- 
tos fez circular o sepuinte: 

“Tendo sido dada por finda 
à comissão que o sr, dr, Ar 
mindo Monteiro vinha exer 
cedo com o maior relêvo, há 
perto de 7 anos, de Embaixa- 
dor de Portugal em Londres, 
foi convidado para substitufr 
S. Ex, também em comissão, 
o sr. D. Domingos de Sousa 
Holstein Beck, Conde da Pó- 
voa, Dugue de Palmela que 
aceitou o patriótico encargo, 

A escolha do novo Embai- 
xador, pelo seu nome e tradi- 
ção de família, ligados a pe 
ríodos históricos da maior in- 
timidade de relações luso bri- 

  

  roz, nem resposta; pediu azei- 
te, só quando viesse o novo; 
pediu sabão, fizeram lhe uma 
carêta; enfim, pediu chouriço... 

— Naturalmente disseram- 
lhe que estava dependurado, 
não é verdade sr. compadre 
Tibúrcio? 
—Eo pão? sr. 

Felisberto. 
— À vida é, pois, um sacri- 

compadre 

fício, porque não há nada que 
comprar. 

—Atirese à sardinha, sr. 
compadre, que ainda é o que 
nos tem valido. 

— Sardinha constantemente, 
Já ando ensardinhudo, 
Isto já não é viver, 
Porque esta pobre gente 
Comeria com prazer 
O chouriço dependurado: ' 

— Osr. compadre Tibúrcio, 
vamos molhar a guela, porque 

la vida é um sacrifício. 
Não é verdade? 

Reporter Pê, 

  

.. 

  

Aniversário do Club 

  

(Conclusão da 1.2 pág.3) 

Viva o Club Recreio Ca 
ciense, 

Ergueu-se um verdadeiro 
hino de esperanças no futuro, 
afirmando a sua fé inquebran: 
tável m'un: destino cada vez 
melhor. 

A: palestra teve colorido, 
relembrando-se imagens de 
factos passados em que a de- 
dlicação ficou bem expressa 
em tantíssimas demonstrações 
de amôr clubista, que falando- 
“Se com o coração nas inãos 
teve a virtude de entusiasmo 
o auditório. 

A festa no seu admirável 
conjunto constituiu mais uma 
forte compreenção da camara- 
dagem que impera dentro da 
colectividade. 

  

+ mim 

BA LT 

Amanha, pelas 22 horas, e de- 
dicado à colónia veraneante, rea- 
liza o nosso «Club Recreio Ca- 
cienser, um grandioso serão noc- 
turno, que é abrilhantado pelo 
afamado e conhecidíssimo con- 
junto musical de «Santa Cecília, 
«Os Papagaios Jazz,» de S. Ber- 
nardo, que mais uma vez nos 

deliciar com os seus 

Ninguém faite a este formidá 
vel baile, pira apreciar a perícia 
daquela execução. 

tânicas, pela sua educação na 
Universidade Inglesa de Cam- 
bridge e pelos seus conheci. 

'dos sentimentos para com a 
Grã-Bretanha, é, para o povo 
português, e decerto o será 
também para o povo britânico, 
mais uma indicação e garantia 
de continuidade da política de 
estreita amizade que os dois 
Govêrnos têm invariâvelmen- 
te seguido», 
Dto teen vo 6a: a nin 

Notícias de Sarrazola 
Para a Torreira.—Na- última 

semaia retirou-se para a práia da 
Torreira, onde foi passar umas 
semanas em vilegiatura, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel de Al- 
meida o (Canto), e sua dedicada 
espôsa sr.* D. Aurora Rodrigues 
de Oliveira, que ferem acumpa- 
uhados pelo seu sobrinho e amigo 
sr. Dr. Carlos de Almeida; e pelos 
seus Colegas srs, Dr, Luiz Gunza- 
ga, Dr. Luiz Carlos Deeg Mota, e 
Artur Valente de Almeida, nalu- 
rais de Coimbra, 

A tudos desejimos que se sin- 
tam bem com aqueles ares, 

Anos.— No passado dia 15, fes- 
lejuu os seus Ô verdes anos o me- 
vivo Manuel Miranda Dias da 
Fonseca, filhinho do nosso amigo 
sr. João Ribeiro da Fonseca e de 
sua espôsa sr." Emíia Simões de 
Miranda 

— Também no mesmo dia 15, 
completou 6 anos a simpálica mes 
nina Maria Emília Nunes Ferrei- 
ra, filha do nosso estimado conter- 
tâneo sr. José Maria Ferreira, e 
de sua espõsa sr! D. Conceição 
Nunes Ferreira, 

Para os aniversariantes os nos- 
sos sinceros parabéns, 
Retiradas.— Depois de aqui te- 

rem estado e assistido à romaria 
do S. Paio na Turreira, já segui- 
ram para Pinhel os. nossos ami- 
gos srs, Manuel e Anlónio Mar- 

    ques Rodrigues. 
Boa viagem. 
Chuva. — Na última semana, 

ciiu bastante chuva, que muito 
beneficiou a agricultura, andando 
[agora os nossos lavradores empe- 
nhados sa semeia dos navos e 
ervas.— C, 
—— ee O + meme 

REMOONES 
Já por várina vezes Heamos pasa 

mados com a desenvoltura em 
Materia ds narote rt que so val 
votando nos mae recôuditos In. 
gnres onde nós pensaynmos que 
“ssa Inroleira não chegasse. 
Queremos reportar-nos ao sonho 
dna oito ou nove arôbas (hein?) 
de batatas feito ao er. João da 
Cruz Carvalho, Sam senhor! 

A maroteira vai alastrando pelo 
mundo, e... até Já chegou a 
Tabneira, “um lugur onde su não 
dulguva, bonvessa gento que se 
dêsse a tal génoro de,., dee- 
porto!   Séca & Mera, 

 



  

Neutralidade 

altruista 
  

«Portugal não está directa- 
mente empenhado na guerra, 
mas os portuguêses têm de 
sofrer como os outros». Foi 
Salazar quem proferiu estas 
palavras. E o «Times», encas- 

toando-as num artigo sôbre a 
nossa política internacional e 
interna, publicado em 8 de 

Setembro, — enfileira, 

alevantados exemplos e irrefu- 
táveis provas de nunca as fra- 
ses do Chefe deixarem de 
gravar-se nas lápides dos Fac- 
tos com o escopro da Verda- 
de, as mil e quinhentas vi- 

das» de vítimas de naufrágios 
por torpedeanento, que «a 
nossa Marinha Mercante sal- 
vou». Á análise clarividente 
de quem, justiceiro e com-| 
preensivo, nos saiba mais do 
q 'ennnca restituidos à têm- 
pera de valor desinteressado 
que enformou a alma Insa 
desde os tempos primevos, — 
pode não parecer inumcrável 
entre os sacrifícios o que é 
apenas galardão humano e 
trofeu de consciência pura. 
Mas, se ressuscitarmos à me- 

mória o conceito de Le Fur 
(perfilhado pelo brasileiro Gil- 
berto Osório de Andrade no 
seu livro «Os fundamentos da 
neutralidade portuguesas) de 
que «é preciso insistir menas 
sôbre os direitos dos neutros 
e mais sôbre os seus deveres» 
—melhor perceberemos a au- 
sência total de egoísmo numa 
atitnde que ao Mundo,'con- 
frangido e alanceado, tem si- 
do útil e crédora de adimirati-, 
vo reconhecimento, 

«Salazar não agiu levado 
pelo horror da responsabitida 
de nem pelo medo das conse 
quências de mma definição 
partidárias--atesta o dr. Costa 
Porto, ilustre jurisconsulto da 

Nação Irmuã, numa crónica re- 
cente. é 

E assim Toi. À atitude adul. 
terada e pávida duma neutra 
lidade imposta por 'comodis- 
mos irrespousáveis, na expec- 
tativa de jogar-se carteda opor- 
tuna quando se definisse a 
maior fôrça de alguns dos con- 
tendores--não é nem nunca 
poderia ser a atitude portu- 
guesa. 

Portugal Novo —que é, afi- 
nal, o Portugal Eterno, bloco 

de mármore onde os veios são 
sangue leal, a estremecêlo mi- 

lagrosamente de vida --não se 
fica em «nirvanas» ou conterm- 
plações apáticas. Legitimaudo 
o seu firme proceder, está a 
característica «activa, e val 
truísta» duma neutralidade se- 
meadora de benefícios, embo- 
ra colhendo —-sem disso se 
lastimar doridamente —as qua- 
tro-partes de sofrimento e res- 
trição que tôda a solidarieda- 
de nobre e desinteressada com- 
porta. 

Assim nos compreende e 
respeita a opinião mundial. 

E tanto basta para que a 
sintamos de acôrdo com a 
nossa clara consciência. . 

  

  

E uma pistola cali- 
Vende se bre 6,35 Walman 

estado nova. Quem pretender di- 
rija-se a esta redacção, (4) 

como | 

Notícias de Taboeira 
a   

Resposta. — Respondendo ao 
último remoque do vosso cole- 
ga st. Séca & Méca, publicado 
ão nº 691 deste semanário, ex- 
elarecemos o que segue: 

Já hã muitos meses, não me 
rocordo agora a altura, pablica- 
nros, se não estou em erro, uma 

pnotícia em que dizia mais ou me- 
iuos isto: «constituiu-se uma co- 
Imissão para augariar donativos 
para. arranjo da capela de St.* 
Maria Madalena, etc. etc.» e está 
constituída, tendo já muitos cen- 
tos de escndos para êsse fim; co- 
imessando talvez a sua reconstru- 
ção no próximo ano. Dizemos 
reconstrução, porque vai levar 
tal reparação, que quási é feita 
de novo. : 

De facto, o nosso colega repa- 
rou e disse com sinceridade e 
justiça que-o soalho está partido 
eo estuque está deplorável. É 
verdade, e tanto é verdade, que 
eu próprio já ajudei a colar pa- 
pel branco sôbre o estuque, no 
sítio dos buracos, por ocasião 
das festas. k 

já agora queremos dizer que 
o nosso lugar é pequeno e não 
tem meios fáceis para o arranjo 
(rápido da dita capela; é preciso 
muita economia e algum tempo 
para se conseguir o que todos 
nós desejamos:—uma capela quá- 
sé nova, por isso se tem reduzi- 
do ao máximo as testas da nos- 
sa santa padroeira, economizan- 
do assim muitos escudos que res 
verterão a favor da sua recons- 
trução. ? 

Já podiamos fer dito há mais 
tempo algama coisa, mas nós so 
mos tão humitdes que nem sequer 
dizemos e fazemos propaganda 
da nossa miséria; 

Grátos ficamos ao nosso ami. 
go sr. Séca & Méca, pela notícia- 
-remoque que tez publicar, pois 
se não tôsse issg, continuariamos 
sempre calados. 
Aniversário. — Passa no prôxi- 

mo sábado dia 18 o seu 21 ani- 
versário o nosso amigo sr. João 
Maria Baptista Ribeiro, militar 
er cavalaria motorizada em Lis- 
boa. 

Mnitos parabéns. 
Retiradas. — Retitou para o 

Porto do passado domingo a sr. 
D. Rosa Marques da Graça, es- 
pôsa do sr. Miguel da Silva Oli- 
veira, 

—Para Campanha, o sr. Det 
fim Marques Ferreira, nosso ami- 
go e assinante deste jornal. 

  

ques de Alineida. 
Estadas. = Está cá por uns dias 

osr. José Marques da Graça. 
—Do Porto o sr. Manuel Guio- 

mar Dias, industrial de panifica- 
ção. 

—NVinda da Costas Nova com 
suas filhas, está cá a sr.* D. Ma- 
ria de Jesus Pereira de Carvalho. 

—Da capital o sr. Armelim 
Martins. 

As nossas bras vindas. 
Visitas. —-De Gaia e Porto, vi- 

os srs: Manuel Maria Bintista 
Ribeiro, Manuel Podrigues da 
Cruz e José Maria Marques Fer- 
reira. 

Cumprimentámolos. 
Casamento. — Realizou no pas- 

sado domingo o seu enlace ma- 
trimoniala menina Maria do Car- 
mo Simões Maia, com o sr. Se- 
bastião da Silva, 

Muitos parabéns, 
Doentes.— Tem estado doente 

o sr, Manuel Simões dos Aidos. 
—Muito doente está o sr. Ci- 

priano Rodrigues da Silva. 
— Também muito doente o sr. 

José Maria da Silva. 
-— Igualmente doente a sr 

Maria Rosa Pereira Rodrigues. 
Desejamos alívios. 
Falecimento — Após 5 dias de 

horroroso sofrimento, acabou 
por-se finar no passado dia 12 a 
sr.º Maria Guiomar Machado, que 
contava 80 anos de idade ecera 
mai dos nossos amigos srs, Jai- 

  

—Para a Golega, Silvério Mar- 

sitaram-nos no passado domingo! 

ECOS «DE GAGUA 

  

me e Manuel Rodrigues Mia- 
chado. 

O seu funeral realizado no dia 
imediato foi muito sentido, ten- 
do-o acompanhado 1 sacerdote 
as duas irmandades locais e 11 
corôas cum as seguintes dedica- 
tórias: 

Ultimo e doloroso adeus de teus 
queridos filhos. 

Prepétua saúdade de sua nora Rosa 
Rodrigues Machado e seu neto Jaime 

Rodrigues Machado lúnior. 

Infinda saúidade de sua afilhada Maria 
kodrigues Nogueira Ferreira, 

espõso e filha. 

Como prova de sincéra amizade, oferece ! 
Rosalina dos Santos Ribeiro e filhos, | 

Última recordação de Antônio Marques . 
da Graça e família. 

Recordação de João Alves de Almeida 
espôsa e filhas. 

Eibania Rodrigues Felix, último-adeus. 

  
Oferece como preito de homenagem 

José Rodrigues Migueis, espôsa e filhos. 

Fterna recordação de Manel Marques 
Nuues, espõsa e sobrinha Maria 

Augusta Ribeiro. 

Preito de homenagem de João da Cruz 
Carvalho e filhos. 

Sentida komenagem de Lourenço Dias 
de Carvalho, espõsa e filhos. 

Os seus restos mortais foram 
encerrados tuma luxuosa urna e 

conduzidos ua carreta funerária 
do sr. Américo Dias Capela, de 
Esgueira. 
Comnuziu a chave da urna seu 

neto sr, Jaime Rodrigues Macha- 
do Júnior. 

O povo do nosso lugar pres- 
tou sincera homenagem. de pe- 
sar à extinta, eucorporando-se 
em massa no seu cortejo Tune- 

bre, sinal certo de que aquela 
sr* gosava de verdadeira simpa- 
tia e amisade no nosso lugar. 

A Família em crepes apreseu- 
tamos sentidas condulências. 

A caça — Abriu a caça ao coe- 
lho vo passado dia 15, 

Muitos caçadores nossos con- 
terrâneos foram muito felizes, 
tendo abatido muitos roedores 
brancos. 

Quem achou. —A chapa 
1970 de bicicleta? 

Pedimos a quem a encontrou! 
o obséquio de a entregar a José 
Carvalhal, neste lugar, —C, 

| 

/ 

Ea 

cn cagar o ato 

Práia do Farol, (Aveiro)     

' Epoca bainear.—O mês de Se- 
tembro que a princívio deu sin- 
tomas de fraco; enc mtra-se ani- 
mado e de dia para dia a anima- 
ção aumenta. 

Movimento marítimo. — Encon- 
tram-se diante da barra de Avei- 
ro os arrastões de pesca St“ Jna- 
na e Stº Princesa da Empreza de 

| Pesca Aveirense, devido ao es- 
tado do mar ficaram aguardando: 
maré para o dia 15 é natural que 
à saída do Ecos já tenham de- 
mandado a barra, 

Diversas.—Com uma máquina 
cinematográfica adquirida pela 
Junta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro continuam a ser exi- 
bidos filmes grátis no Forte da 
Barra todos as sábados, 

Boa idea a do sr. Director Per- 
digão. 

Festa. —Como já fizemos refe- 
rência no passado número, êste 
ano a festa da Senhora dos Na- 
vegantes é constituida dum ex- 
celente e atraente programa a 
que todos agradará. 

Depois de tantas canseiras é 
aconselhável um passeio folga- 
zão à Práia do Farol e Forte da 
Barra. 

Satdtas. - Retirou da  Práia do 
Farol no dia 13, 0sr. Dr. Ga- 

| melas devido a ter pessoa de fa- 
“mília em perigo de vida retirou 
também no dia 15 o Capitão 
Arístides comerciante Aveirense 

'e no-dia 180 sr. Manuel Carlos 
Anastácio. —/. GQ. Cruz, 

  

Carteira Elegante 
E te 

ANOS. 

  

Hoje, dia 18, completa 5L ani- 
versários natalícios, O uosso ca- 
marada sr. Aubal Cruz, e redac- 
tor principal em Lisboa do Ecos 
de Cacia. 

— Passa hoje o aniversário na- 
talício da sr.* D. Muria José Ba- 
rata, estremosa espôsa do nosso 
velho amigo sr. Joaquim Barata, 
agente aposentado da P. S. P. de 
Lisboa. 

—A"uianhã completa a primei- 
ra primavera à interessante me- 
vina Margarida de Carvalho 
Freire, filha do sr. Manuel de 
Jesus Freire e de sua espôsa sr.* 
D. Maria Emília de Carvalho 
Freire, e neta do sr. Manuel Ro- 
drigues Carvalho e de sua espô- 
sasr.* D. Margarida de Jesus 
Carvalho. 

—Depois de ânanha, 20, faz 
anos a sr.* Maria Cândida Ro- 
drigues, espôsa do nosso assi- 
nante em Lousa de Cima sr. 
Humberto Gomes Pereira, ali 
estimado comerciante. 

-—No dia 21, osr. António 
Maria, natural de Sarrazola e es- 
timado panificador ma capital, 
completa mais uma primavera, 

—No próximo dia 22, comple- 
ta mais um ano a menina Maria 
Rosa Ferreira Matos, filha do st. 
José Maria Ferreira Matos e de 
sua espôsa sr? Margarida Fer- 
reira Bastos, industriais de pada- 
ria na práia da Granja, 
—No mesmo dia 22, a prenda- 

da menina Capitolina da Silva 
Matos, residente em Espinho, 
completa 17 Nloridas primavéras. 

- Em 23, faz 29 anos o nosso 
assinante e adotivo caciense sr, 
José Marques de Oliveira, esti- 
mado panificador em Coimbra. 
—No mesmo dia 23, faz 23 

auus o nosso assinante caciense 
sr. Manuel Maria Simões Vieira, 
marinheiro em Lisboa. 

— No próximo dia 24, comple- 
ta 32 anos a sr.º D. Maria Leo- 
nor Gonçalves de Carvalho Ca: 
bral, espôsa do nosso assinante 
de Lisboa, sr. José Gomes Ca- 
bral, ali empregado. 

— Também no mesmo dia 24, 
faz 38 anos o nosso assinante em 
Lisboa sr. Manuel Rodrigues de 
Azevêdo, onde é industrial. 

— Igualmente faz anos no mes- 
mo dia 24 a sr.“ Jú ia do Carmo 
da Silva, espôsa do nosso assi- 
uante sr. Adelino Esteves da Eira, 
comerciantes em Lisboa e natu- 
rais da nossa terra, 

A BANHOS 

k 

Com sua espõsa, filhos e res- 
tante família, encontra-se a ba- 
nhos na práia da Torreira, o nos- 
so assinante sr. Manuel Rodri- 
gues Carvalho, abastado próprie- 
tário da nossa frêguesia, 
—Na mesma práia, está desde 

o dia 1 do corrente o nosso as- 
sinante sr. Manuel. Dias Vidal e 
sua espôsa sr,* Emília Rodrigues 
Vidal, da Quinta, 

ESTADAS 

Encontra-se em Cacia desde 
o passado dia 26, vinda de Lis- 
boa a sr.* D. Aurora Pires Fer- 
reira, mãi querida da nossa as- 
sinante sr." D. Rosa Pires Fer. 
reira residente em Lisboa, 

porada nas termas de S, Pedro 
do Sul, o nosso querido conter- 
sáueo e assinante sr. António 
Dias da Silva, 

VISITAS 

  

Visitou o nosso Director na 
práia da Torreira o sr. João Pe- 
dro da Silva Tavares Primo (João 
Rico), director e proprietário do 
nosso colega O Concelho da Mur- 
tosa, que se fez acompanhar de 
sua espõsa sr.* Emília Ferreira 
Tavares Primo e seu filhinho Joa- 
quim Ferreira Tavares Primo. 

Muito obrigados   —Já se encontra em Cacfa,: 
depois de ter passado uma tem-; 

3, 

Rotas de Pagos 
Para: banhos.—Continuam a 

retirar do 4ugejn para a linda 
práia da. Torreia qruitas Eumil- 

has, as quais ali vão estar algum 
tempo sim descanso e uso duque- 
las águas, 

Na penultima quarta-feira, so- 
guia dagui para aquela práia 
nvompauntado de sun dedienda e 
extremos espôsa er* D, Muria 
Dias de Oliveira Cabique e sua 
gentil filhao Maria alico Rodris 
gues de Oliveira, o nosso nmiga 

sic Manuel Rodrigues do Oliveis 
va, beuguisto indastrinl de pade- 
ria em Lisboa, que se foram ali 
juntar com seu cunhado ar. Ma- 
vusl de Altueida é Sua irmã sr 
Aurora Redrigues de Oliveira, 
—Também necmpanhado de 

aum ex.Mº espôsa srà D, Rosa da 
Jesus Pereira Reis, seguiu na úl 
tima torqufeira para a mesma 
práia, onde foram passat umas 
semanas, o nosso prezado conter 
rânec e benquisto industrinl de 
padaria em VN. de Gaia ar, 
Manuel. Teixeira Reia, nº quem 
enviamos as nossas Felicitações, 

A todos estes nossos amiges 
desejamos que aquelus águas 
lhes «ejum úteis, 

As vindimas — Então termina. 
das as vindiams, esta ano honve 
vinho em abiindância e tados os 
nossos lavradoree se viram inquie- 
tados para conseguir vasilhame 
para a sua recolha, 

Mas os nossos taberneiros não 
deixam da vender o vinho a 2820 
é 2840 cada litro. 

Retiradas. —Pura várias loculi- 
dades do nosso eorlinenta, tem- 

-se já ausentado muitos contsr- 
'âneos nossos, pelo que lhes de- 
sejamos uma feliz vingem é que 
nos desenlpem não podermos 
inummerar os seus nomes, 

Estadas, — Vindo dn Áfiica 
Partoguesa, chegem cá há dine o 
nosso conteriâneo é amigo ae, 
João de Castro, 
—Tambéu: de Lonrenço Mar- 

ques cá chegou no mesmo dia o 
sr. Mário Alves da Silva, ama de- 
dicada cepôsa, filhos é rógros. 

— Do Quartel do Tancos, está 
cá de licença 13 dias, o nosso 
amigo sr, Vicente Tavazes da Sil- 
va, pera onde segue brevetnónte, 

— Do algés, estã cw novanien- 
te o er António Pinho aleixo, 
Desastre-— No passado dis 6, 

o sr. João Redrigues, vinha com 
o sen cária do campo e apanhou 
a menina Glória, filha do sr Jo- 
sé Rato e de sua espôsa sr* Ma- 
ria de Pinho, Eracterando-lhe à 
eluvicnla do braço direito, tendo 
sido necessário recolhe-la no hos: 
pital de A'gueda, onde foi tratr- 
da e já ne encontra melhor estan- 
do agora nos cuidados do st. Dr. 
Quina Fereira, de Albergaria-a- 
“Velha. —6, 

  

Notícias de Azurva 

Estadas.—A passar uns dias, 
enc utra-se aqui vindo de Coimbra 
o nosso amigo sr. António Figuel- 
ra de Carvalho, que em casa de 
seus pais estará alé à sua retirada, 

Retiradas.— Para a Amadora 
ausentou-se daqui no passado dia 
17, e nosso íntimo amigo sr. Dr, 
Jeremias Tavares da Silva, distin- 
to facultativo ali, que se fez acom- 
pathar do outro nosso. amigo st, 
Silvério Marques da Rucha. 

Que tivessem feliz viapem. 
| Caçada — No passado dia 15. o 
“grupo dos caçadores unidos daqui 
fizer»m uma batida ao coelho, ten- 
do «batido 52, foram êles os srs.; 
antónio Gonçalves da Cruz, 18; 
José Alberto da Rosa, 5: António 
Nunes de Oliveira, 7; Dr. Jere- 
mias da Silva, |; António Bom- 
beiro, 3; Amadeu Gonçalves da 
Cruz, 2; Silvério Gonçalves da 
Cruz, 5; Francisco Gonçalves da 
Cruz, 54 João Marques da Greça, 
3 e Armindo Simões. 3 

Ai seys felizardos!—C. 

  
    

Esie número foi visado pela Cos 
missão de Censura à Impren- 

sa de Avetro,



eu 

HER PETOTÍ 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a - pele é reirescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Jencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

Alvenda em todas as farmácias e drogarias 

| Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA - Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Fx." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 
mais baixos preços. Vendas divectas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(694 Telefone, 2040 PORTO 

HERPEGCURA 
paras 

Infecções da barba, im pingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
RA EIA 

Pinto 

  

  

  

4510) 

Telefone 65 Soné AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES. NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, om todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo lódas as ferengens, 

massoiras, taboleircs e 0 restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor (149) 
a 

Máquinas de costura SINGER 

e “outras desde 200 a 1.500890 nfiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Sauto André, 74 - LISBOA 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalkeira, 33 -— LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 PORTUGAL 

Agente no Norte-do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e cívis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos: Anjos, 50-t.º 
(Por cima da Esquadra); 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Micira de Fogo de. artificio 
de—-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta a redilada casa execulam-se os mais aris- 

ticos legus do ar, preso, aquáticu e lipo japenez, etc, ete. 

Ecios SpELSC AGIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

JOSE DIONISIO 

BORRALHA — ÁGUEDA 

de (385) 

Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nômicos o modernos. Encarregu-se da montagem de 

padarias completas, Modifica chaminés e formos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição + solidez, tanto a dia como de emptei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de esrapintaria e serrulharia para exeentar todos cs 
utensílios pertencentes a puduvins, masseiras, tabolei- 
ros, cnixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 

Fornece êstes artigos em boa madeira secn e com pon: 
cos nós. Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
béni faz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar baum servidos em economia e per- 
ieição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

= OSÉ DIONISIO — Bortulha — ÁGUEDA] 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alia) AVEIRO 

Nesta casa; exeduta-se todos os trabalhos de ser- 
talharia tais como moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ele. ete. o (211) 

  

po q e 

  

VINHO FRANCO 

- (Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso: restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18:422= LISBOA! (261) 

  

Agência. Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer Funeral) desde o mais 

siniples ao de maior pompaçem caixões ou urnas, de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó 

dicos, desde que para tal'seja requisitaga. Tem sem 

pre emi depósito para venda e singuer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestios, 

Charadas pelo telefone Público—ESGUEIR A 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
DEE TAS CPIS SRD ra o Ti 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' venda em tôda a parte. — Gala — PORTO 

AGENCIA COSTA 
  

  Pa
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Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA   

    

A melhor pa- 
ra Panifica- 

n preferida 
pelos bons | A que garante mais ren- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO - 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B GOLONIAS 

Rua Jardim do; Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.” que estas dose palavras 

encerram um (êma da netundidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-=LISBOA 

(Junto no Areo da R. Marquês alegrote) encontm Vá 
Exa objectivo desse têma que 6: - poupar 

e produzir economias ! 
Para isso toma nota dos preços da nossa cusa: 

Cabelo e barba 28069 
So cabelo 1850 Barba 850 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anliga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fologiáficus. Quem precise de tirar 1e= 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer quito lya- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Crie Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine» 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia. 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 
  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

    

Se I ) DESDE 

= f Esc, 1.680800 

VE 
No SET) ARMANDO 'CRESPO 

(1
68
) 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — “Felet, 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa. cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

COURIVESARIA VIEIRA. 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 -» AVEIRO 

  

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para: reparação de ouro, prato; relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações.
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